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Dois dias importantes, separados
apenas por 8 dias um do outro, faz-
me trazer à ribalta uma reflexão (mais
baseada na democracia do 25 de Abri,
que propriamente no trabalhador do dia
1 de Maio

E porque , a propósito do 25 de abril,
que nos trouxe a democracia, muito
se disse, com eventos e discursos
nem sempre verdadeiros no seu
conteúdo, apraz-me transcrever o que
o Diário do Minho escreveu no dia 25
de Abri, pela pena do seu antigo diretor
Monsenhor Silva Araújo. Eis o texto
na íntegra, que vale a pena ler e reler

1. Pretendeu-se com o 25 de abril de
1974 executar um programa sinte-
tizado em três Ds: Democratizar,
Descolonizar, Desenvolver. Hoje
fico-me numa reflexão a propósito do
primeiro D.

E a verdade é que – em minha opi-
nião, é evidente – para que exista entre
nós uma verdadeira democracia há
ainda um caminho a percorrer. Não
deixo de reconhecer importantes e
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decisivos passos que nesse
sentido foram dados, mas exige-se
mais.

 Implantou-se a democracia ao som
de «Grândola, vila morena, (…) o
povo é quem mais ordena». Mas o
povo não é, de facto, quem mais
ordena. Protesta, às vezes, mas
nem sempre é escutado. É mais
usado do que servido.

2. Não defendo o igualitarismo
utópico, mas a verdade é termos
uma democracia onde existem inad-
missíveis desigualdades e uma má
distribuição da riqueza. Basta ver o
quantitativo das pensões de re-
forma de uns e os salários mili-
onários de outros. Para a gene-
ralidade dos cidadãos é necessário
trabalhar até aos 65 anos, mas há
quem se reforme antes dos 50. E
não é para receber umas centenas
de euros. Uns dão-se ao luxo de
esbanjar enquanto outros têm de
contar os cêntimos.

3. Temos...(continua na página 4)

 uma democracia onde se praticam o
nepotismo e o compadrio, como se a
competência residisse numa meia dúzia
de famílias e a democracia fosse
compatível com a existência de castas
de privilegiados. Onde os cargos de
maior responsabilidade nem sempre
são ocupados pelos melhores mas para
que se selecionam as pessoas pela sua
filiação partidária ou pelo grau de
parentesco. Onde nem sempre se diz
a verdade ao povo, mas é o dinheiro
do povo que tapa buracos abertos
pela incúria, pela incompetência, por
interesses particulares ou partidários.
Onde se permite o acasalamento entre
a política e os negócios. Onde o que
devia ser a busca do bem comum anda
ao sabor da força dos grupos de pressão.
Onde, para gente com poder político, só
o público é que é bom, como se uma
saudável iniciativa privada e uma sã
concorrência não fossem vantajosas para
o desenvolvimento do país. Onde
indivíduos que ocupam lugares de
responsabilidade colocam a fidelidade
ideológica acima do verdadeiro interesse
do povo. Onde se diaboliza a extrema
direita e se endeusa a extrema
esquerda, como se os dois extremos,
porque prejudiciais, não fossem ambos
de evitar. Onde se intoxica o cidadão
com futebol e informações de índole
sexual.

 4. Temos uma democracia onde, a
pretexto de liberdade, se permitem a
indisciplina e o desrespeito. Onde a
libertinagem se não distingue da
liberdade e quem legitimamente quer
exercer a autoridade é enxovalhado.

Onde se atua como se a liberdade
fosse feudo de alguns e não direito
de todos. Onde há leis que se não
cumprem e quem avança, em
muitos casos, são os mais
atrevidos. Onde se ridiculariza o
bom senso e aplaude o dispara-
te. Onde uns se consideram donos
da verdade absoluta e recusam aos
que não leem pela sua cartilha o
direito de livremente se expressa-
rem.

5. Temos uma democracia onde
questões fundamentais como a
saúde, a educação, a justiça an-
dam ao sabor das oscilações
partidárias. Onde uns, chegados
ao poder, se julgam no direito de
desfazer o que outros fizeram. Onde
não existe a lucidez necessária pa-
ra fazer acordos de regime e se
legisla para uma e não para vá-
rias legislaturas. Onde os cida-
dãos são usados como cobaias
e se abusa do experimentalis-
mo. Uma democracia onde nem
sempre existe a desejável trans-
parência na gestão dos dinhei-
ros públicos. Onde nem sempre
se pedem contas a quem geriu mal
os bens da comunidade exigindo
que assuma a responsabilidade dos
erros cometidos e suporte as con-
sequências dos danos causados
pela sua negligência ou incompe-
tência.

6. Tenho a consciência de lembrar
realidades inconvenientes, mas
a verdade é que são isso mesmo:
realidades. Realidades que uma
verdadeira democracia não deve
tolerar



Intenções de Missas
2.ª F - 06: só mês de Maria
4.ª F - 08:  às 19h15: terço e mês de
Maria; às 19h45:
- Aniv. Paulino Mart.Lima  m.c. filha Ana
- Aniv. Manuel Mart.Faria  m.filha Alice
- Deolinda Maria Chaves  m.c. filho José
6.ª F - 10 (na Igreja) : às 19h15: terço
e mês de Maria; às 19h45:
- Manuel Neves  m.c. filho António
- Pais (Artur/Joaquina) Carlos Gaiolas
- Pais e marido de Deolinda Neiva
Sábado: 11:  Às 17h30 e 18h: Mês de
Maria;  e Eucaristia por:
- José Maria Serra  m. Arminda Santos
- Por José Cachada  m.c. filho António
- Pela irmã Alice de Jossé Martins
Domingo - 12:  Às 8h: Eucaristia:
Pelo Povo;
Às 11h00 por: - Aniv. Porfírio Venda
Silva  m.c. filha Delfina
- Ana G. Santos e José Evangelista
m.c. sobrinha Maria
- Pai (António F. Simão) de Manuel
Sá Simão

Servir altar 11/12 de Maio
  Dia 11 : acólitos e leitores: Grupo
do 10.º ano da Catequese.
 Dia 12: às 8h00: : Diana Silva, Mário
Faria e Cristina Faria.; Às 11h00: Luisa
Capitão, Albino Pinheiral e Conceição
Pinheiral. Salmistas: Gracinda e
Armindo

Participação da Catequese
no Mês  de Mar ia (2.ª Quizena)
Dia 16: 1.º ano (cat. Patrícia Fernandes)

Dia 17: 2.º ano (cat. Patrícia Rodrigues)

Dia 18: 3.º ano (Catequista Fábia 17h30

Dia 20: 4.º ano: (Rosinha).
Dia 21: 5.º ano (Sandra cardoso)

Dia 22 5.º ano ( Ana Paula Dias)

     Intenções de Missas
3.ª F- 07: (Rateira): às 19h10: terço;
às 19h30: Só mês de Maria. Ausente
4.ª F - 08: Às 19h15: Mês de Maria
(sem missa)
5.ª F - 09: às 16h05: Mês de Maria,
com missa (16h30) por:
- Aniv. Januário Martins  m.c. filho
Francisco
- Avós (Joaquim e Maria) de Patrícia
Fernandes
- António Barbosa Jesus  m.c. netas
6.ª F - 10: Às 19h15: Mês de Maria
Sábado - 11:  Às 18h45:  mês de
Maria; Às 19h15: missa por
- Inês Gonçalves Rodrigues m.c. tio
José Manuel
- Pais (António e Gracinda) de Alfredo
Marques
- Barnardina e Moisés  m.c. filha
Fernanda
Domingo - 12 : às 9h15: Missa
pelas Famílias, antecipando o dia
Internacional da Família, que é
no dia 15.
- Por todas as famílias de Curvos,
organizado pelo Centro Social da
Paróquia

Servir altar 11/12/ de Maio
 Dia 11, às 18h45: Mês de Maria e
Eucaristia: 11.º ano da Catequese
Dia 12: Leitores: Matilde, Pedro
Martins e Bárbara. Salmistas: João
Paulo e Céu

Mês de Maria
Todos os dias, haverá a celebração
do Mês de Maria, sendo que o da 5.ª
feira continua a ser mais cedo por
causa dos idosos.
Abaixo se apresenta a escala de
dinamização do Mês de Maria
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  pela Catequese (1.ª quizena), feita
  pela coordenadora Lília
  Quarta 01 ......................      9º ano
  Quinta 02 ........................Voluntários
  Sexta 03 .................................1º ano
  Sábado 04.............  Grupo Coral Juvenil
  Domingo 05 ........    Dia da Mãe (todos)
  Segunda 06............................ 2º ano
  Terça 07................................. 3º ano
  Quarta 08........................ 4º e 5º ano
  Quinta 09.........................Voluntários
  Sexta 10.................................6º ano
  Sábado 11..................11º ano (Crisma)
  Domingo 12.............Grupo Coral Sénior
  Segunda 13.............................7º ano
  Terça 14...................................8º ano
  Quarta 15..............................10º ano

Pelo Centro Social
.Para assinalar o Dia Internacional da
Família e à semelhança do ano anterior
o Centro Social da Paróquia de Curvos
irá celebrar uma Eucaristia Dominical a
realizar - se no próximo dia 12 de maio,
pelas 9h30 na Igreja Paroquial de Curvos.
Eucaristia essa, que terá a participação
dos utentes do centro. No final da
Eucaristia, terá lugar a uma feirinha
solidária para angariação de fundos para
a instituição. Contamos com a presença
de todos os pais/encarregados de
educação/familiares dos utentes e
comunidade em geral!

Padre Mário Rodrigues

Defenderá a sua Tese de doutoramen-
to, em Direito Canónico, em Roma, onde
estudou durante 4 anos, no dia 7 de
maio, onde se deslocará um grupo de
familiares e amigos. Eu próprio tenciono
estar presente.
Ao novo doutor Mário, nomeado Vigário
Judicial do Tribunal Eclesiástico de Bra-
ga, (Juiz), desejamos muitas felicidades

Dia 23: 6.º ano (Cat. Manuela Faria)

Dia 24: 7.º ano (Cat. Vera Faria)

Dia 25: 8.º ano (Cat. Luisa Capitão

Dia 27: 8.º ano (Cat. Luisa Viana)

Dia 28: 9.º ano (Elisabete Brás)

Dia 29: 10.º ano (Sofia Hipólito)

Dia 30 11º ano (Cat.Vera Faria p. f.)

Dia 31: Ministros Ext. da Comunhão
Dia 01/06: Toda a assembleia (17h30)

Dia 02/06: Procissão de Velas, com
saída da Casa do Sr. Vilar, rua Agra
de baixo, Travessa das lages, Rua
Cónego Gaiolas, atravessa a estrada
para va rua Carlos Vila Chã, Sto
António, Rua 1.º de Maio, Igreja
(onde termina)

Transcrevo exatamente pe-
dido do Grupo Jovens S.F.

Boa tarde. Como está? Espero q bem!
Venho mandar-lhe um e-mail para
relembrar o compromisso que os JSF
Palmeira de Faro fizeram na reserva
do Auditório para um espetáculo no
dia 11 de maio (sábado). Falamos com
um grupo de Marinhas que vem atuar
de uma forma solidária para ajudar o
Projeto Ponte 2019! Vamos começar
a partilhar o cartaz e pediamos que
nos ajudasse na divulgação no boletim!
Também lhe escrevo para pedir
autorização que os JSF Palmeira de
Faro possam realizar uma pequena
feira de bolos caseiros e legumes na
entrada do Auditório Paroquial de
Palmeira de Faro no próximo dia 4 de
maio sendo assim uma forma de
tentarmos angariar dinheiro para as
nossas atividades e despesas!
Muito obrigada pela atenção!
Melhores cumprimentos, Elisa Ribeiro
JSF Palmeira de Faro.
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Recolha

de Sangue

A

Associação

Humanitária

dos

Dadores de

Esposende

vai levar a

efeito uma

recolha de

sangue em

Palmeira,

no

domingo,

dia 12 de

Maio de

2019, das

9.00 às

12.30

horas, na

Junta de

Freguesia.


